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Resumo: Dentre os desafios da educação inclusiva, o ensino de química a alunos com deficiência visual 

(DV) é uma das áreas que demanda as maiores adequações. Estes alunos necessitam de materiais 

adaptados ao reconhecimento tátil-sinestésico, auditivo, olfativo e gustativo, em especial materiais 

gráficos tateáveis e o braile. Este artigo tem como objetivo a apresentação do estudo e desenvolvimento 

de estratégias para o ensino de tópicos de química para alunos com DV em turmas de ensino médio, sua 

realização foi feita em parceria com professores de química da E.E. Visconde de Itaúna em São Paulo. 

A metodologia e/ou material didático produzido neste trabalho será empregada tanto para o ensino de 

química aos alunos com DV, como também nas aulas do curso de Licenciatura em Química nos tópicos 

relacionados à formação do professor para a educação inclusiva.  
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Introdução 

A educação inclusiva representa um desafio para integrar na sociedade alunos que 

apresentem diferenças ou deficiências (LAPLANE, 2006). Esse tema tem sido tratado no Brasil 

como uma das prioridades na educação de crianças e jovens, em 25 de junho de 2014 foi 

sancionada a Lei Federal no 13.005 que fez entrar e, vigor o Plano Nacional de Educação 2014 

-2024 (PNE 2014-2024). Esse plano nacional estabelece, em seus objetivos, vinte metas e as 

estratégias que as conduzirão aos propósitos expressos nos incisos do art.214 da Constituição 

Federal, que trata do estabelecimento de planos de educação com duração plurianuais que 

conduzam à universalização do atendimento escolar e melhoria da qualidade de ensino. 

Dentre as metas estabelecidas no PNE 2014-2024 uma delas trata especificamente da 

educação inclusiva, meta de número 4, e outra trata da formação de professores da educação 

básica, meta de número 15. O desenvolvimento do projeto que será descrito nesse trabalho teve 

como objetivo desenvolver ações no sentido do sucesso no atingimento dessas metas. 

Os dados do Ministério da Educação têm revelado que na última década ocorreu um 

aumento do número de matriculas de alunos com deficiências nas escolas regulares e um 

decréscimo do número de matrículas desses alunos nas escolas e classes especiais, figura 1. 

Esse cenário aponta que a de capacitação dos professore e o desenvolvimento de metodologias 

de ensino com práticas acessíveis para os alunos que apresentam a deficiência é de extrema 

relevância e urgência, pois a inserção do aluno com deficiência nas escolas regulares vem 
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ocorrendo de forma crescente em detrimento de medidas que garantam a infraestrutura e 

preparação para o acolhimento desses alunos em turmas de inclusão. Diante deste horizonte é 

evidente a necessidade de capacitação e qualificação de professores, para poder atuar com a 

provável diversidade de alunos, pois dados da literatura revelam que os professores não se 

sentem preparados para receber um aluno com deficiência (BENITE et al., 2009; VILLELA et 

al 2010).  

 

 

Figura 1. Evolução do panorama da evolução das matrículas de alunos com deficiências em 

escolas regulares e escolas de educação especial (MEC, INEP).  

 

Dentre os obstáculos para a consolidação da educação inclusiva de alunos com 

deficiência visual (DV) como realidade nos ambientes escolares, a viabilização de 

metodologias para os processos de ensino/aprendizagem representa uma das etapas mais 

importantes a serem atingidas. Dentre os desafios da educação inclusiva o ensino de química a 

alunos com deficiência visual (DV) é uma das áreas de ensino que demanda as maiores 

adequações, pois a química é uma ciência experimental, que envolve também conceitos 

abstratos, e as práticas de ensino desta ciência envolvem diversos componentes visuais, como 

imagens, gráficos, tabelas, representações de modelos por animação gráfica ou vídeos. 

A educação do aluno com DV vem sendo discutida há muitos anos. Em sua vida escolar, eles 

necessitam de materiais adaptados que sejam adequados ao reconhecimento tátil-cinestésico, 

auditivo, olfativo e gustativo – em especial materiais gráficos tateáveis e o braile. Portanto a  



  

 

adequação desses materiais tem o objetivo de garantir o acesso às mesmas informações que as 

os alunos normovisuais têm de forma que o aluno com DV não esteja em desvantagem em 

relação aos seus pares (NUNES, 2009, GASPAR 2016). Em seu trabalho intitulado “Os estudos 

sobre a defectologia” Levy S. Vygotsky (1989) discute sobre o processo de aprendizado por 

crianças com deficiência. Nele é comentado que, para o caso de alunos cegos ocorre um 

condicionamento que não se resume apenas à falta de visão, uma vez que, desempenha duplo 

papel: provoca uma reorganização no organismo e na personalidade do indivíduo, levando a 

tendências de superar ou nivelar as deficiências orgânicas. Essa tese de Vygotsky é o eixo 

norteador da observação qualitativa do desenvolvimento de habilidades no indivíduo com 

determinada deficiência: “todo defeito cria os estímulos para elaborar uma compensação”, 

(VYGOTSKY, 1996, BIANCHETI, 2000). A criança cega tem o desenvolvimento da memória, 

e na forma peculiar da concentração das excitações do ouvido e principalmente do tato 

(VYGOTSKY, 1999, 2001), pelo exercício dos caracteres ponteados do braile.  

Para o aluno com DV a aprendizagem só se concretiza de forma significativa quando há 

a adaptação das metodologias de ensino às suas necessidades, mediante a qualidade da conexão, 

interação e comunicação dela com o meio social. A análise é reflexões sobre as metodologias 

usuais empregadas no ensino e de química e discussões para implementar mudanças e melhorias 

na qualidade da mediação do aluno o com o objeto do conhecimento são essenciais para o 

ensino dessa ciência, pois as abordagens didáticas são em sua maioria visuais (SUPALO, 2005; 

WU, 2001, KUMAR, 2001). Nesse sentido, com as devidas adaptações, um aluno com DV 

poderá alcançar o mesmo desenvolvimento que um aluno com o padrão de normalidade de 

visão, posto nesta sociabilidade, mas por vias diferentes e cabe ao professor conhecer essa 

peculiaridade da via, pela qual ele deve conduzir o processo de aprendizagem-desenvolvimento 

do aluno (VYGOTSKY, 1989). 

O presente trabalho relata as atividades iniciais realizadas em um projeto de extensão 

executado ao longo dos anos letivos 2017/2018 coordenado por professor do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo, IFSP campus São Paulo em parceria com a 

Escola Estadual Visconde de Itaúna. O projeto teve como motivação a necessidade de 

capacitação docente para educação inclusiva de alunos com DV e o desenvolvimento de 

metodologias acessíveis para o ensino de química, pois a escola de ensino médio participante 

do projeto acolhe alunos com DV em turmas de inclusão. Além da motivação que representou 

o objetivo geral desse trabalho ele apresenta objetivos específicos como: reconhecer as 

demandas do aluno com (DV) para o aprendizado de tópicos de química do  ensino  fundamental 

e médio; discutir com o professor atuante  na  turma de educação  



  

 

inclusiva e com as pedagogas que atendem os alunos na sala de recursos as estratégias didáticas 

que tem apresentado resultados satisfatórios para ensino de tópicos de química a alunos com 

DV; avaliar, nos livros didáticos do programa nacional do livro didático, PNDL, vigente os 

tópicos que podem ser adaptados para serem abordados de maneira que as informações sejam 

plenamente acessíveis ao aluno com DV; elaborar, juntamente com o professor da turma de 

educação inclusiva uma metodologia e materiais didáticos necessários (tabelas, gráficos ou 

figuras táteis, atividades de laboratório com reconhecimento sensorial, etc.) que permita o 

ensino do tópico de química escolhido e disponibilizar o material para aplicação da metodologia 

desenvolvida em aula com a turma de inclusão e no atendimento do aluno com DV na sala de 

recursos. 

 

Metodologia:  

A realização do projeto de extensão teve aprovação da Diretoria de Ensino da Região 

Centro Sul, do Comitê de Ética do IFSP e da Direção da E. E. Visconde de Itaúna. Sua 

coordenação foi feita por uma professora do IFSP e teve a participação de duas alunas do Curso 

de Licenciatura em Química do IFSP campus São Paulo, o professor de Química para turma de 

inclusão e das pedagogas professoras da Sala de Recursos da E. E. Visconde de Itaúna. Essa 

escola é habilitada para receber alunos com DV em turmas de inclusão e conta com uma sala 

de recursos, que dispõe, computador para conversão de textos e de impressora braile. Um 

fluxograma da organização dinâmica do projeto é apresentado na figura 2.  

As setas representadas no diagrama representam as vias de interação entre os 

participantes do projeto de extensão. As reuniões entre os participantes do projeto ocorreram 

na E. E. Visconde de Itaúna. As alunas do curso de licenciatura em química desenvolveram os 

materiais didáticos adaptados para os alunos com DV no IFSP – Campus São Paulo e esses 

materiais foram disponibilizados para o uso dos alunos com DV nas aulas de química da turma 

de inclusão e no atendimento dos alunos com DV na sala de recursos, sob a orientação das 

pedagogas, com a participação das alunas licenciandas. Os materiais didáticos foram elaborados 

a partir da análise do livro didático e da constatação das adaptações necessárias para garantir a 

acessibilidade da informação ao aluno com DV. A avaliação da viabilidade da metodologia de 

ensino de química proposta foi feita ao longo de sua elaboração, contando com a análise e a 

expertise das pedagogas da sala de recursos bem como com informações disponibilizadas na 

literatura. O progresso no desempenho escolar do aluno se verifica por meio das avaliações, na 

forma de provas, propostas pelo professor da turma de inclusão e adaptadas ao braile. Para 

adaptação dos textos em braile foi empregado o programa Braile Fácil, disponibilizado 



  

 

livremente na internet pelo Instituto Benjamin Cosntant. Para confecção dos modelos táteis 

forma empregados materiais de baixo custo, leves e agradáveis ao tato. 

 

Figura 2. Descrição da dinâmica das ações do projeto de extensão em colaboração entre o IFSP 

campus São Paulo e a E.E. Visconde de Itaúna. 

 

Resultados e Discussão 

A primeira fase do projeto contou com reuniões entre os participantes de sua execução 

e coordenação, visando-se estabelecer a melhor forma de operacionalização, otimizando-se os 

recursos materiais, o tempo de aula disponível para aplicação das atividades didáticas inseridas 

no cronogramas de atividades dos professores da turma de inclusão e da sala de recursos no 

atendimento dos alunos com DV em contra-turno. Na figura 2 o fluxo de informações e 

dinâmica de interação entre os participantes do projeto está representado pelas linhas indexadas 

de 1 a 5. Observa-se por essas linhas de fluxo que a participação das professoras pedagogas que 

atuam na sala de recursos foi fundamental para a realização do projeto, pois trata-se de 

profissionais com formação e especialização para atuação no ensino de alunos com DV. 

Contudo, conforme elas relataram, para que haja sucesso no desenvolvimento das atividades 

que elas realizam com os alunos com DV é essencial a capacitação do professor para a sala de  



  

 

aulas, pois o atendimento que elas realizam com os alunos com DV é feito em contra-turno 

apenas um dia por semana para cada aluno. Além disso esse atendimento se destina a auxiliar 

os alunos com DV nos conteúdos que não foram acessíveis nas atividades que foram realizadas 

em na sala de aula em todas as disciplinas. Esse cenário reforça a necessidade de capacitação 

dos professores de todas as disciplinas para atuarem em turmas de educação inclusiva. Porém 

é recente no Brasil, do ano de 2008, a obrigatoriedade da oferta de disciplinas de educação 

inclusiva nos cursos de licenciatura (BRASIL, 2008).  

Após a definição do tópico que química a ser contemplado, na etapa seguinte do projeto 

estabeleceu-se que seria feita a adequação dos conteúdos para que pudessem ser elaboradas 

fichas de resumo, transcritas em braile, para uso dos alunos em sala de aula regular e na sala de 

recursos. A opção de empregar fichas de resumo teve duas finalidades, viabilizar para aluno um 

material didático em braile com tamanho adequado para ser portado por ele e também para 

auxilia-lo na organização do estudo dos tópicos trabalhados em sala de aula. É importante 

ressaltar que o acesso dos alunos com DV aos conteúdos das aulas antes da implantação desse 

projeto se dava pela memorização da explicação do professor e pelo texto resultante da 

digitação em braile que os alunos com DV executam no decorrer da aula.  

Para elaboração das fichas de resumo as alunas licenciandas realizaram a análise do livro 

didático e organizaram o conteúdo na forma de tabela a ser transcrita para o braile com auxílio 

do programa Braile Fácil e o uso de reglete seguindo-se a orientação do Material do Ministério 

da Educação, que apresenta as regras para a grafia braile das notações da química. Na figura 3 

apresenta-se uma imagem das fichas de resumo, versão não transcritas em braile, elaboradas 

sobre o tópico química orgânica, ligações do carbono e hidrocarbonetos. 

Na sequência das atividades foram elaborados modelos táteis para serem usados na 

ilustração dos assuntos abordados na ficha resumo do tópico de química orgânica. Optou-se 

pela construção dos modelos, pois desenhos, esquemas e figuras representam uma barreira para 

o ensino de química ao aluno com DV. Segundo Razuck (2014) modelos táteis podem 

proporcionar ao aluno com DV a organização do pensamento, quanto ao raciocínio e 

entendimento do assunto estudado. Contudo, para isso é necessário que a informação que se 

pretende acessar com o uso do modelo no processo de ensino esteja em consonância com a 

forma usual de apresentação do conteúdo sobre o tema, no nosso caso, as fichas de resumo. 

 



  

 

 

Figura 3 – Fichas de resumo dos conteúdos referentes ao tópico Compostos do Carbono – 

Hidrocarbonetos. 

 

Vale ressaltar que de forma geral os materiais adaptados para o ensino a alunos com DV 

são atrativos e também favorecem o processo de aprendizagem dos alunos normovisuais 

(BERTALLI, 2008). Dessa forma o uso dos modelos durante o momento de aula regular na 

turma de inclusão pode beneficiar o aprendizado dos alunos de forma geral além de ir ao 

encontro dos objetivos da educação inclusiva, de acordo com o descrito na declaração de 

Salamanca em 1994 (MEC, 2011) consiste em atividades que possam ser realizadas em 

conjunto com a turma de alunos, com estratégias que permitam que a informação seja acessível 

para todos:  

“Principio fundamental da escola inclusiva é o de que todas as crianças 

devem aprender juntas, sempre que possível, independentemente de quaisquer 

dificuldades ou diferenças que elas possam ter.” 

 



  

 

Figura 4- Modelos táteis representativos das fórmulas estruturas, geometria molecular e tipos 

de ligação química do átomo de carbono nos hidrocarbonetos. 

 

Considerações finais  

As atividades desenvolvidas durantes as etapas iniciais do projeto de extensão entre a o 

IFSP campus São Paulo e a E. E. Visconde de Itaúna, que acolhe alunos com DV em turmas de 

ensino médio, constituíram uma rica troca de experiência entre o professor de química da turma 

de inclusão, as professoras pedagogas que atuam na sala de recursos, as alunas do curso de 

licenciatura e a coordenação do projeto. A metodologia de ensino, por meio de transcrição dos 

conteúdos na forma de fichas resumo transcritas para o braile possibilitou a disponibilização de 

material didático adaptado ao aluno com DV e disponível para ele portar em aula e em sua casa. 

Os modelos táteis elaborados em material de baixo custo e agradáveis ao tato tiveram como 

finalidade auxiliar no entendimento dos tópicos abordados na ficha resumo e devem ser usados 

em consonância com elas. A metodologia de elaboração desse conjunto de material didático 

constituiu uma estratégia que pode ser empregada para elaboração de materiais didáticos em 

diversos temas da química. A experiência do desenvolvimento dessa metodologia de ensino de 

química poderá ser nas aulas do curso de Licenciatura em Química nos tópicos relacionados à 

formação do professor para a educação inclusiva.  
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